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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
Segundo  Fernandes  (2017),  a  educação  especial  no  Brasil  consolidou-se

separadamente do ensino comum, reforçando processos de exclusão. Em 1998, o Ministério
da  Educação  instituiu  o  Projeto  CAP  (Centro  de  Apoio  Pedagógico  às  Pessoas  com
Deficiência  Visual);  em Montes  Claros,  o  CAP foi  criado  em 2002,  vinculado  à  Escola
Estadual Prof. Plínio Ribeiro e à Superintendência Regional de Ensino. Contudo, uma visita
técnica no CAP de Montes Claros-MG, no Projeto de Extensão 6 do curso de Psicologia da
Afya Centro Universitário Montes Claros, indicou que a alta demanda regional sobrecarrega a
equipe, gerando atrasos e lentidão na promoção da acessibilidade no Norte de Minas.

Problema norteador e objetivos
A  proposta  objetivou  aprofundar  o  conhecimento  sobre  a  adaptação  e  o

desenvolvimento de materiais acessíveis para estudantes atendidos pelo CAP, analisando o
processo,  os  tipos  produzidos,  os  desafios  envolvidos  e  estratégias  de  suporte  aos
profissionais.

Procedimentos e estratégias metodológicas



Realizou-se reunião com a equipe responsável e os acadêmicos, com apresentação de
uma apostila institucional para padronizar a adaptação (salvamento/arquivamento e notas de
transcrição),  assegurando  fidelidade  ao  conteúdo  e  compreensão  das  diferenças  entre  o
exemplar adaptado e o livro convencional. A adaptação foi orientada por Cerqueira e Ferreira
(2017).  Definiu-se  a  divisão  do  livro  Aquarela  de  matemática (2º  ano  do  Ensino
Fundamental)  entre  os  acadêmicos,  que  fariam  as  adaptações  no  Microsoft  Word  e
devolveriam o material finalizado à instituição.

Fundamentação teórica que sustentou a prática desenvolvida
A  prática  foi  sustentada  pelo  método  de  pesquisa-ação,  articulando  ação  e

investigação, com vistas a gerar melhorias e compreender a relação entre sociedade e pessoas
com deficiência visual. Aplicada ao CAP, a pesquisa-ação visa fortalecer práticas pedagógicas
inclusivas  e  aprimorar  acessibilidade  e  metodologias,  permitindo  reflexão  e  participação
direta dos envolvidos na construção de soluções, conforme Thiollent (2011), e fomentando
colaboração entre comunidade acadêmica e público atendido, com aplicação do conhecimento
à transformação social e educacional do contexto.

Resultados da prática e relevância social da experiência para o contexto destinado
Retomando  Fernandes  (2017),  a  lógica  de  padronização  e  alto  desempenho  pode

produzir exclusões. Assim, há uma reflexão sobre as condições educacionais e as mudanças
necessárias  que  as  escolas  regulares  precisam  realizar  na  infraestrutura  e  estratégias
pedagógicas  utilizadas  em  sala  de  aula.  Essas  mudanças  também  devem  acontecer  nos
recursos  didáticos,  pois  podem  estar  incluídos  na  lógica  excludente.  Nesse  cenário,  a
adaptação  de  materiais  ampliados  favorece  acesso,  autonomia  e  aprendizagem (BRASIL,
2008), além de evidenciar a contribuição do psicólogo no processo educacional e – a partir da
adaptação  dos  materiais  didáticos  –  permitir  a  compreensão  de  como esses  recursos  são
fundamentais no acesso ao conhecimento e no desenvolvimento pleno dos estudantes. Por
fim,  inclusão  é  reafirmada  como  compromisso  coletivo  de  transformação  das  estruturas
escolares, pois, como afirma Ainscow (2009, p.20), “a inclusão envolve: reestruturação de
culturas, políticas e prática em escolas de forma que respondam à diversidade de estudantes
em suas localidades”. Logo, promover a inclusão de crianças com deficiência visual exige um
esforço  coletivo  para  criar  oportunidades  de  aprendizagem  e  permanência  daqueles  que
enfrentam obstáculos impostos pelo próprio sistema educacional.

Considerações finais
A adaptação de materiais vai além de ajustes de fonte e formatação: é um processo

cuidadoso, que exige sensibilidade e compromisso com a equidade educacional. O projeto
também  reforçou  o  papel  do  psicólogo  na  promoção  de  práticas  inclusivas  e  no
desenvolvimento  de  estratégias  pedagógicas  que  respeitem  as  diversidades  escolares,
contribuindo para superar modelos educacionais excludentes e assistencialistas.
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